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RESUMO 

O estresse hídrico no solo pode afetar o crescimento e processos fisiológicos em acelga, limitando o 

seu desempenho produtivo. Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico da cultura da acelga 

submetida a diferentes lâminas de irrigação. O experimento foi desenvolvido durante os meses de julho 

a setembro de 2020 na Universidade Estadual do Piauí (UESPI), no município de Uruçuí, Piauí. O 

delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, sendo utilizados 5 tratamentos com 

10 repetições. A irrigação com 150% da EToPM proporciona maior desempenho agronômico da 

acelga para a variáveis altura de plantas, diâmetro do caule, fitomassa fresca dos talos e o potencial 

produtivo total. O nível de irrigação referente 129,89% promove maior fitomassa fresca das folhas da 

cultura da acelga. 

Palavras-Chave: Beta vulgaris var. cicla, manejo da irrigação; déficit hídrico; potencial produtivo 

 

 

AGRONOMIC PERFORMANCE OF CHARD CROP SUBMITTED TO DIFFERENT 

IRRIGATION DEPTHS 
 

ABSTRACT 

Water stress in the soil can affect the growth and physiological processes in chard, limiting its 

productive performance. The objective was to evaluate the agronomic performance of the chard culture 

submitted to different irrigation depths. The experiment was developed during the months of July to 

September 2020, in open-air pots, at the State University of Piauí (UESPI), in the municipality of 
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Uruçuí, Piauí. The experimental design adopted was completely randomized (DIC), using 5 treatments 

with 10 repetitions. The treatments consisted of 5 irrigation depths (50, 75, 100, 125 and 150% of the 

reference evapotranspiration - ETo). The analysis of the agronomic performance of the crop was 

carried out by measuring the variables of plant height, diameter of the leaf base, production of fresh 

aerial phytomass (leaves and stems) and total productive potential. Irrigation with 150% of EToPM 

provides greater chard agronomic performance for the variable plant height, stem diameter, fresh stalk 

phytomass and the total productive potential. The 129.89% level of irrigation promotes greater fresh 

phytomass of the chard leaves. 

Keywords: Beta vulgaris var. cicla, irrigation management, deficient irrigation, productive potential 

 

 

INTRODUÇÃO 

A acelga, cujo nome científico é Beta 

vulgaris var. cicla, é uma hortaliça nativa do 

Mediterrâneo e da costa atlântica da Europa e é 

uma hortaliça folhosa pertencente à família 

Chenopodiaceae, sendo a variedade mais 

cultivada a Lucullus Gigante, a qual produz 

folhas enrugadas, verde-claro, avermelhadas, 

com pecíolos claramente brancos 

(FILGUEIRA, 2013). 

Visando determinar a quantidade de água 

a ser empregada ao longo do ciclo de uma 

cultura, faz-se necessário avaliar sua 

evapotranspiração, atividade que implica na 

união dos processos naturais de evaporação do 

solo e transpiração da planta (SILVA; RAO, 

2006). A evapotranspiração de qualquer cultura 

é um fator de suma importância para fins de 

planejamento do uso da água e para o manejo 

racional da irrigação. Na agricultura, 

informações quantitativas da 

evapotranspiração são de fundamental 

importância na avaliação da distribuição, 

severidade e frequência dos déficits hídricos 

(HENRIQUE; DANTAS, 2007). 

Borghetti et al. (2018) relatam que o 

aperfeiçoamento e aumento da eficiência das 

técnicas e dos processos de irrigação criam 

condições para a expansão da agricultura 

irrigada de forma sustentável, por meio da 

introdução de sistemas e métodos mais 

eficientes, de tecnologias modernas para o 

manejo adequado da água e do solo. Segundo 

Netto et al. (2013), é necessário ter 

conhecimento de quanto e quando irrigar, o que 

é obtido por meio do manejo de irrigação, já 

que os recursos hídricos são considerados 

escassos e de significativo valor econômico.  

De acordo com Marouelli et al. (2017), as 

hortaliças folhosas, como a acelga, raramente 

podem ser cultivadas com sucesso sem o uso da 

irrigação, pois são plantas sensíveis ao déficit 

hídrico e apresentam sistema radicular 

superficial. Salienta-se que a deficiência 

hídrica causa estresse oxidativo nas células 

vegetais, além de reduzir o crescimento e 

consequentemente a produtividade das plantas 

(VALERIANO et al., 2016; ALVES et al., 

2018).  

Neste contexto, o presente trabalho visa 

avaliar o desempenho agronômico da cultura da 

acelga submetida a diferentes lâminas de 

irrigação nas condições edafoclimáticas do 

cerrado piauiense. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido a pleno sol, 

durante os meses de julho a setembro de 2020, 

na Universidade Estadual do Piauí (UESPI), no 

município de Uruçuí-PI, com coordenadas 

geográficas de 07º13'46" S, 44º33'22" W e 

altitude média de 167 m, numa área que 

compreende o bioma cerrado. O clima da 

região, segundo a classificação de Köppen, é do 

tipo Aw, tropical, com temperatura média de 

27,2 °C e precipitação média anual variando de 

750 a 2000 mm. A precipitação pluviométrica 

ocorre entre outubro e março e o período seco, 

com déficit hídrico de abril a setembro.  

Os vasos utilizados para a condução do 

experimento eram de material plástico flexível, 

com capacidade volumétrica de 5 Litros, 

possuíam orifícios na extremidade inferior, que 

objetivavam promover a remoção dos eventuais 

excessos de água.  
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Os atributos químicos do solo utilizado 

como substrato para o cultivo das plantas, 

extraídos de uma amostra da camada de 0,0 a 

0,20 m apresentaram as seguintes 

características químicas: pH (CaCl2) = 5,05; 

M.O (Matéria orgânica) = 21,90 g dm-3; P 

=18,40 mg dm-3; K= 0,15 cmolc dm-3; Ca=3,40 

cmolc dm-3; Mg=2,40 cmolc dm-3; H + Aℓ (3,06 

cmolc dm-3); SB (3,05 cmolc dm-3); CTC (3,67 

cmolc dm-3); V= 66,11%; Fe=270,02 mg dm-3; 

Mn=5,47 mg dm-3; Cu=0,12 mg dm-3; Zn=0,69 

mg dm-3. 

O delineamento experimental adotado foi 

o inteiramente casualizado (DIC), sendo 

utilizados 5 tratamentos com 10 repetições. Os 

tratamentos foram constituídos de 5 lâminas de 

irrigação baseadas na evapotranspiração de 

referência (ETo), sendo: L1 = 50% da 

evapotranspiração de referência; L2 = 75% da 

evapotranspiração de referência; L3 = 100% da 

evapotranspiração de referência; L4 = 125% da 

evapotranspiração de referência e L5 = 150% 

da evapotranspiração de referência.  

O manejo da irrigação foi efetuado 

utilizando-se da evapotranspiração de 

referência ETo para a aplicação das lâminas de 

irrigação. A lâmina de irrigação aplicada foi 

calculada com o auxílio de uma planilha 

eletrônica onde estavam registrados os valores 

diários de evapotranspiração de referência 

(ETo), estimadas pelo método de Penman-

Monteith, utilizando dados climáticos obtidos 

do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), em estação agrometeorológica 

automática localizada no município de Uruçuí, 

Piauí. 

Para a aplicação da água de irrigação, em 

mL, utilizou-se uma proveta de 1000 mL, 

calculando-se o volume a ser aplicado de 

acordo com a área do vaso e a ETo:  

 

Vol = 1000 x Av x ETo                                             (1) 

 

Em que: Vol = Volume de água a ser aplicado, 

em mL; ETo = evapotranspiração de referência, 

em mm; Av = Área da superfície do vaso, (m2). 

Para a quantificação do desempenho 

agronômico da cultura da acelga, foram 

determinados, por ocasião da colheita, as 

características morfológicas, como altura de 

plantas, medidas pela distância entre a 

superfície do solo até o ápice da folha mais 

nova, através do auxílio de uma trena graduada 

em centímetros; o diâmetro da base foliar foi 

aferido utilizando-se um paquímetro digital, 

sendo os valores expressos em milímetros; as 

características de produção de fitomassa fresca 

da parte aérea (folhas e talos), medidas 

separando-se as partes da planta e, utilizando-

se uma balança digital de precisão 0,001 g, 

sendo os valores expressos em gramas por 

planta e o potencial produtivo total da cultura, 

com os valores expressos em toneladas por 

hectare. 

Para a análise estatística foi utilizado o 

software SISVAR (FERREIRA, 2011). Para 

interpretação dos resultados, realizou-se análise 

da variância, aplicando-se o teste de “F” e 

havendo resultados significativos, as médias 

das variáveis quantitativas foram comparadas 

pela análise de regressão. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância 

(Tabela 1), é possível verificar que as variáveis 

altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), 

fitomassa fresca das folhas (FFFol), fitomassa 

fresca dos talos (FFTal) e potencial produtivo 

total (PPT) apresentaram influência 

significativa (p<0,01) mediante a imposição 

dos tratamentos.  

Na Figura 1, é possível observar que 

altura de plantas da cultura da acelga foi 

influenciada com o aumento da lâmina de 

irrigação referente a 150% da ETo. 

 O modelo matemático que melhor  

se ajustou aos dados foi o linear  

crescente, demonstrando que o desempenho da 

cultura varia de acordo com a disponibilidade 

hídrica.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para os dados de altura de plantas (ALT), diâmetro do caule 

(DC), fitomassa fresca das folhas (FFFol), fitomassa fresca dos talos (FFTal) e potencial produtivo total 

(PPT) da cultura da acelga irrigada sob diferentes regimes hídricos. 

FV GL 
Quadrado médio 

AP DC FFFol FFTal PPT 

Lâminas 4 160,15** 100,06** 22936,31** 26847,33** 11221,00** 

Erro 45 32,72 16,29 698,42 708,75 253,18 

Total 49      

CV  (%)  11,71 19,72 19,26 21,62 18,15 

Média geral  48,87 20,46 137,22 123,16 87,67 

FV=fonte de variação; GL – Grau de Liberdade; CV – Coeficiente de Variação; ** – significativo a 1% de probabilidade e não 

significativo pelo teste F, respectivamente. 

 

 
Figura 1. Altura de plantas cultura da acelga em função de diferentes lâminas de irrigação 

 

Esse resultado reflete na afirmação de 

Nezami et al. (2008), onde o aumento da 

disponibilidade hídrica favorece a elevação do 

potencial hídrico necessário para o 

desencadeamento do processo de alongamento 

celular, acarretando assim, uma maior estatura 

das plantas. 

Corroborando com os resultados deste 

estudo, Moline et al. (2015), também 

constataram efeito significativo na altura de 

plantas da cultura da rúcula irrigada sob 

diferentes lâminas de irrigação.  

De acordo com a Figura 2, verifica-se  

que o modelo linear crescente foi o  

que melhor se ajustou aos dados desta variável, 

sendo o valor máximo do diâmetro (25 mm) 

alcançado com a aplicação da lâmina de 150% 

da EToPM. 
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Figura 2. Diâmetro do caule de plantas cultura da acelga em função de diferentes lâminas de irrigação 

 

Isso pode ser explicado pelo fato de que 

em condições de adequado suprimento de água, 

a turgescência das células favorece ao processo 

de divisão e alongamento, obtendo-se assim 

plantas com maior vigor e crescimento 

adequado (SCALON et al., 2011).  

Ao analisar a Figura 3, é possível observar

que houve um aumento nos valores de 

fitomassa fresca das folhas (FFFol) em função 

das diferentes lâminas de irrigação.  

O maior valor encontrado para  

essa variável foi obtido com a aplicação  

de uma lâmina de irrigação referente a  

129% da ETo, com 111,97 g planta-1. 

 

 
Figura 3. Fitomassa fresca das folhas de plantas cultura da acelga em função de diferentes lâminas de irrigação 

 

Contradizendo os resultados obtidos no 

presente trabalho, Cuppini et al (2010) não 

constataram efeito significativo das lâminas de 

irrigação baseadas na evaporação do tanque 

classe “A”, sob a fitomassa fresca da parte 

aérea na cultura da alface. Segundo os autores 

a aplicação da lâmina de irrigação equivalente 

a 50% da evaporação do tanque classe A (50% 

ECA) proporcionou a obtenção de resultados 

de produção de massa fresca por planta mais 

eficientes do que os resultados apresentados 

pelas demais lâminas. Na Figura 4, verifica-se 

que no tratamento com maior disponibilidade 

hídrica, a variável fitomassa fresca dos talos 

(FFTal) apresentou maiores valores, 183,86 g 

planta-1, sendo o modelo linear crescente o que 

melhor se ajustou aos dados desta variável, 

sendo a melhor lâmina de 150% da ETo.
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Figura 4. Fitomassa fresca das folhas de plantas cultura da acelga em função de diferentes lâminas de irrigação 

 

Esse aumento observado nos tratamentos 

que receberam a maior lâmina de irrigação, 

possivelmente ocorreu em função de uma 

maior capacidade das folhas absorverem a 

radiação solar, aumentando a taxa de 

fotossíntese, e consequentemente o 

crescimento dos vegetais (KERBAUY, 2012). 

Porém, dados contrários ao deste estudo foram 

descritos por Gaia et al. (2020) ao avaliarem o 

efeito de diferentes lâminas de irrigação na 

massa fresca do caule em plantas de jambu. 

Esses mesmos autores constataram redução 

dessa variável a partir da lâmina de irrigação de 

100%.  

Observa-se na Figura 5, que o maior 

resultado alcançado foi obtido com a aplicação 

de uma lâmina de irrigação referente a 150% da 

ETo, com 127,69 t ha-1. Já na aplicação da 

menor lâmina de irrigação (50% da ETo), o 

potencial produtivo alcançado foi de apenas 

47,65 t ha-1, inferior em 62,68% a 

produtividade obtida na lâmina de 150% da 

ETo.  

Tal resultado evidencia a importância da 

disponibilidade hídrica para a cultura da acelga, 

pois em condições de déficit hídrico as plantas 

apresentaram quedas acentuadas de 

produtividade.  

 

 
Figura 5. Potencial produtivo total (E) da cultura da acelga em função de diferentes lâminas de irrigação 

 

Corroborando com os resultados 

alcançados na presente pesquisa, Santos et al. 

(2015), avaliando a produtividade em plantas 

de alface em função de diferentes lâminas de 

irrigação, verificaram que a lâmina com 150% 

da ETc evidenciou maior produtividade. Já 
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Oliveira et al. (2019) obtiveram maiores 

produtividades em plantas de couve-flor na 

lâmina de irrigação de 132,09% da 

evapotranspiração da cultura. 

 

 

CONCLUSÕES 

A irrigação com 150% da EToPM 

proporciona maior desempenho agronômico da 

acelga para a variáveis altura de plantas, 

diâmetro do caule, fitomassa fresca dos talos e 

o potencial produtivo total. 

O nível de irrigação referente 129,89% 

promove maior fitomassa fresca das folhas da 

cultura da acelga. 
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